EMENDA Nº 11, AO PROJETO DE LEI Nº 1, DE 2009

SL Nº 61, DE 2009

Acrescente-se o inciso III, com a renumeração dos seguintes, e dê-se nova redação à alínea “a” do inciso XXIV do projeto de lei em epígrafe, como se segue:

“Artigo 16 -....

I  -...

III -  adoção de metas para a ampliação da oferta de transporte público, e estímulo ao desenvolvimento,  implantação e utilização de  meios de transporte menos poluidores;

.....

XXIV – 

a) desestímulo ao transporte motorizado individual e à demanda de infraestrutura urbana por veículos particulares, por meio, entre outros, da expansão e integração, inclusive tarifária, de outros modais de viagem, tais como o sistema sobre trilhos, o sistema sobre pneus de média capacidade e o sistema aquaviário;

b) ...”

JUSTIFICATIVA

As Regiões Metropolitanas de São Paulo, Campinas e Baixada Santista sofrem com o trânsito caótico, que a cada dia faz com que o fluxo de mercadorias, que circulam em direção as várias partes do país, e de pessoas seja prejudicado. 

As ruas da capital, inclusive as de uso residencial, são todos os dias inundadas por milhões de veículos. Esta situação decorre da ausência de um transporte público de qualidade e com preços módicos. Assim, os trens, metrô e ônibus são superlotados. Estes últimos ainda realizam viagens de longa duração e na maioria das vezes precisam disputar o espaço público com os demais veículos. Além disso, aqueles que moram nas áreas mais periféricas acabam por ter que gastar mais recursos nas tarifas de transporte público por não haver integração tarifária. Este quadro acaba por estimular o uso individual do veículo de passeio, que oferece maior conforto, rapidez e até custos menores. Portanto, as políticas de  transporte, em especial nas regiões metropolitanas, devem priorizar o investimento intensivo na ampliação da oferta de um transporte público de qualidade, com o estabelecimento de metas compatíveis com a urgência para a resolução do problema requer.

Além disso, com o objetivo de racionalizar o transporte público é importante  implantar  e integrar os diversos modais, inclusive o transporte aquaviário, particularmente na Baixada Santista.  

Sala das Sessões, em 12-2-2009.

a) Fausto Figueira 

